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= EXPEDIENTE.“ 


A distribuição começa hoje quinta-feira á 1 hora da tar- 
de; “aos Sts. que, o mais tardar quatro horas depois, a não 
tenham recebido”, roga-se o obsequio de o participarem no es- 
etiptorio da Revista UmivensaL Lismonessr, rua dos Fan 
queiros n.º 82 — 1.º andar; para se providenciar. 


1» CONHECIMENTOS UTEIS, - 


DIQUE FLUCTUANTE PARA INTRODUSIR 
EM PORTUGAL. 

271% Temos por notícia que o Sr. João L. Spinola, 
natural da Ilha da Madeira, estabelecido ha já mui- 
tos annos, nos Estados-Unidos , acaba de chegar à 
esta “cidade na escuna americana Delaware, vinda 
do Porto, com o bellissimo modelo de um dique fluc- 
tuante, inventado pelo Sr. John S. Gilbert de Nova 
York, o qual já foi adoptado pelo ministro da mári- 
mha' americana, conformando-se com o parecer da 
juncta nomeada para examinar tal invenção, e conce- 
dendo o governo ao auetor privilegio por vinte annos. 

Este “dique já se acha em serviço em Nova York. 
A sua constricção é muito simples, e pouco dis- 
pendiosa, sendo todo de madeira; e a unica machi- 
na”, de que necessita, é uma de vapor para tocar as 
bombas que tiram toda a agua no espaço de hora e 
meia, ficando o dique inteiramente sêcco. 

Sendo necessario póde facilmente transportar-se pa- 
ra qualquer parte para receber a embarcação para 
concerto, com toda a sua mastreação e carga : — este 
concêrto póde ser de costado novo, cavernas é qui- 
Jha, “se fór necessario; tudo isto com a maior segu- 
raniça, e desafogo para os carpinteiros trabalharem á 
vontade: —a enchente e vasante das aguas não cau- 
Sam o menor obstaculo, 

Estes diques pódem-se fabritar com dimensões pa- 
rá'receberem em si qualquer navio de guerra até 5000 
toneladas, À 

O Sr, Gilbert tem obtido dos governos, brasileiro , 
francez, é austriaco privilégios de muitos annos pe- 
lá'introducção d'éstes diques fluctuantes, que em toda 
a parte teem provado maravilhosamente. 

Portanto esperamos que n'esta éra de melhora- 
miéntos , “do progresso e “de especnlação não faltará 
gtrorti faça ao Sr. Spihola propostas vantajosas para 
estabelecer estes diques, não só para Lisboa, mas 
tambem para o Porto e mais logares onde convier. 
Muitos navios entram aqui arribados, para se concer- 
tarem, e destes não poucos sé condemnam por falta 
de arranjo para a obra; donde resulta de mais a mais 
uma diminuição de trabalho aos nossos artifices. Em 
tudo “isto se deve reflectir para se não pôr nenhum 
ubstacuúlo a uma coisa, já experimentada e approvada 
pela Eufopa, é de que tantos proveitos se tiram, não 
sendo 6 menór o livrar as embarcações dos perigos 
inui frequentes do virar de querena, operação cura- 
tiva“sim, mas de que muitas se tem levantado al- 
quebradas e com achaques que não padeciam d'antes. 

NOTICIA UTIL A COMMERCIANTES. 

Q715 “ Juxcamós util publicar as seguintes particu- 
taridades'a respeito dos encargos a que está sujeita a 
importação da laranja e limão nos portos da Grã- 

FEvEREIRO — 29 — 1844. 


Bretanha', “a fim de facilitar os calculos 'e'as especu= 
lações dos nossos negociantes. 0:15) +) ii 
“Direitos nas alfandegas britannicas-sóbre-a laranja e 
o limão. . + 
Pelo estatuto: 5.º, 6.º, victi* tap/47 (18142) $-404, 
a laranja e o limão pagam: cesiniosor à al 
Por caixa que não excede: 5:000 polegadas: cubitas 
— 2 schillings e 6 pences. vom: np n 
Por dita de 5:000 a 7:300 polegadas cubicas —3 
sehilings e 9 pences. i ' 
Por dita de 7:300 a 14:000' polegadas cubicas — 
7 sehillivgse 6 pences: cit 
Por cada-1:000 polegadas cubicas além das 14:000 
= pences. 239 ole 03 
Laranja a garnel por 1:000-—4b-schillings. = 
Pela avaliação, sevo importador quizér— Tô por 
cento. m 
Pelo mesmo estatuto $. 42.º se recebevo direito ad- 
dicional de 5:por cento sobre “o total do direito à cima 
declarado. » y b 
Asjeaixas-que pagam lib. 0» 2»6 devem contermais 
do que as-seguintes dimensões :º ! 
Comprimento externo -— 37' polegadas; inglezas: 
Comprimento “interno (abatendo 3 polegadas! para 
as 3 taboas)—34 ditas, ton cos 
Largura — 16 ditas. 
Altura 'sem' cone — 7 ditas. i 
Estremo cone, “um terço addicionado á altura de 
6— 2:ditas. a ' 
Assim, a extensão da caixa será de;34:a largura 
16, ea altura 4 
se a solidez, nºesta proporção, -34-l-16-1-9:=4:896 
pollegadas:, menos 104 das $:000 polegadas: -Qual- 
quer desvio d'esta norma excede as dimensões que pa- 
gam 2 schillings e 6 pences, e paga-se então-3 schil- 
lings e 9 pences. o 
Das caixas: que pagam 3 schillings e 9-pences, “a 
solidez deve conter estas proporções: naD+ 
Comprimento externo —37 polegadas inglezas, »» 
Comprimento interno (3 polegadas pará as 5 taboas) 
— 34 ditas. ral 
Largura — 17 ditas, ) > ibid a 
Altura sem cone— 9 ditas. solar amb 
Extremo cone, isto é, uúmterço, dealtura==3 ditas: 
Temos pois '34-1-17-1-9 -1-3==6:936 ,;menos 364 
polegadas das 7:300; plo menaro 
Tem-se notado que 'é grande erro mandarem de al» 
guns portos, especialmente: de Setubal; caixas char 
madas:malheite , porque pagam o direito lib. 0n2»6 
como as outras caixas (halfchests) não tendo tanta: so» 
lidez, e só porque são chamadas caixas int 
Folha Commercial de Lisboa. 
ae) 4 sh cionsivaa 
RECTIFICAÇÃO DE UMA IDÉA DE ECONOMIA 
POLITICA. | nebivo!» 
2716 Em 1840 publicou 'o Sr. A. A. Martins um 
pequeno folheto, em que compendiou as idéas de Mr. 
Chitti, ácerca da reforma do systema monetario , con- 
siderada como meio de remediar as crises financeiras 
e commerciaes. E 
A theoria de Mr. Chitti não é mais que 0 desinvol- 
vimento de um principio que Ricardo expoz nos-seus 
Principios de Economia” Politica. Ricardo pertendin, 
que a substituição da moeda métalica por print 
moeda, cuja emissão fosse “circumscripta dentro de 
28 VOL. UM. SERIE IM. 
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eertos limites; seria assás proveitosa ao paiz que a 
admittisse. Este célebre escriptor reconheceu todavia, 
que duas graniles-objecções poderiam ser oppostas ao 
seu systema, e fez esforços para as destruir. Estas ob- 
ieêções (“à “que Mr;  Chitti tambeni procurou respon- 
der, são as seguintes: — 

q Principio geralmente admittido pelos econo- 
mistas, que o fundamento do valor monetario dos me- 
faces preciosos é o seu valor intrinseco, ou valor de 
uso, ou valor de utilidade , conforme as diversas de- 
ináções adoptadas pélos; escriptores de economia 
s quaes todas significam a mesma idéa, con- 
saber— a; capacidade de. satisfazer directa- 
mente alguma das necessidades sentidas pelos homens, 

2.º Vencida porém esta dificuldade , e alcançado 
omciá de darao papel-moeda valor intrinseco, é mis- 
ter ainda achar o meio de impedir os abusos que in 
ténte pralícar-a aucloridade encarregada da sua emis- 
são. Ricardo, postoque tivesse na sua grande obra 
admittido os gastos de producção como principio re- 
gulador (») dos valores de troca, julgousolver a pri- 
meira objecção, dizendo que o papel-mocda- podia al- 
cançar valor pela raridade. E à segunda respondeu , 
appellando para a responsabilidade dos funceionarios 
publicos nos paizes regidos porgovernos representa- 
tivos. 

Mr. Chitti reconhece que 'o valor de troca ou preço 
db um 'produelo depende essencialmente da sua capa- 
cidade para satisfazer as necessidades humanas. Po- 
rém initende “que esta capacidade existe na moeda, 
independente do valor da materia, de que é fabrien- 
da, porque 6 numerario satisfaz uma das necessida- 
des'thais extensas e imperiosas da sociedade —a das 
trocas; E daqui conclue, contra a primeira objecção, 
que;o papel-moeda , sendo raro, póde obter valor in- 
trinseco, como seja muito mais apto que os metaes 
preciosos; para satislazér a necessidade das trocas. A 
esta reflexão poderiamos responder em duas palavrás, 
que o muinerario não satisfaz a necessidade de trocar, 
porque! similhante necessidade só as trocas a podem 
satisfazer. 

Mr. Chitti cuida que a lei da-offerta'e procura pó- 
«le dar valor ao papel. Mas bão adverte, que aprocu- 
sa é ináda' pelo valor intrinseco coisas, 
porque ninguem se sujeita a fazer sacrifícios para al- 
tançar objectos sem valor. Nem cstá na mão de qual- 
qiter “goverio dar valor ao papel, pot mais limitada 
que seja a faculiaie dé o emitir, porque à simples 
raridade de vin objecto nenhum preço lhe póde dar, 
faltando-lhé o 'valor de uso, ou-o valor inteinsecos 

A resposta á segunda objetção funda-se, como a de 
Ricardo; nb principio errôneo é desmentido pela ex- 
periencia de todos os paizes, que nos governos repre- 
sentativos se podem eohibir todos es abusos das au- 
etoridades publicas. 

j Joaquim da Rocha Pinto de Sousa. 
" 

(+), Notaremos de passagem , que este princípio , aftribui- 
do geralmente a Ricardo, de Encontra expósto com precisão , 
e applicado a difficeis assumptos economicos t'ima obra pus 
biicáda alguhs auhos afites dus primeiros tscriptos d'este céle- 
bre economista. Queremos fallas aut principica de economia 
politica ale Canárd. Esta abra tem sido pouco lida, e mal ava 
lada ; o, qne se deve altribuir ao cstylo obseuro e fórmas siri 
ctamiente mathemalicas, de que seu auclor à reyestiu, 


PODEROSO AUXILIAR PARA PINTORES. 

2747 M. Routr de Lyão apresentou ao gover- 
no francez um apparelho seu, que serve para com a 
maior promplidão se tirarem debuxos de todo e 
qualquer objecto, O governo frances mandou-o exas 
minar por uma juncta; cis os Problemas, que M; 
Rouillet resolveu, ea que a juncta deu cabal appro- 
vação. 

4.º A projecção polar em uma superficie plana, 
ou a perspectiva dos objectos, A que se deem dimen- 
sões mais ou menos curtas, que as do original. 

2.º A projecção polar em superíícies inclinadas e 
deseguaes, cuja fórma c dimonsões podem avaliar-se 
Este problema serve principalmente para a construc- 
ção de panoramas e dos quadros a que chamam pers, 
pectiras curiosas. y 

3.º À posição apparentemente perpendicular das 
imagens obtidas em superfícies curvas. 

4.º Augmento de volume de toda figura plana, 

5.º Projecção ortogenal, ou debuxo goomólrico 
das partes de um objecto observado de um ponto fixo, 

O mesmo aparelho, com ligeiras modificações, ser+ 
ve para resolver cinco problemas. 

Consiste este invento em uma caixa, sobre a qual 
se estende e conserva-se muito Lesa um panno, bem 
transparente. 

A juncta depois de ter examinado este apparelho 
9 approvou: e conclue a sua relação com o seguin- 
te:— 

« O apparelho de M. Rouillet parece-nos util aos 
artistas. Nenhum methodo se presta tanto eomo este 
à ser executado, nem é mais breve nem mais fécuns 
do em bons resultados, Não cuidamos, que por elle 
se dispense o saber desenhar , mas temos que servis 
rá aos desenhadores para lhes forrar tempo. A rapir 
dez com que, por assim dizer, se calea sobre omodelo, 
permitle escolher alitudes dificeis, escórgo e efeitos de 
luz por passageiros que sejam; e finalmente facilita 
as copias de originaes que por outro modo precisas 
riam de uma memoria mui exetcitada. Verdade é, 
que os delicados e minnciosos pormenores escaparo à 
este processo pela dificuldade material, que se offes 
rece ao calcar objectos mui pequenos com um lapis 
muito tenro e em um panno mais ou menos grosseiro 
e elastico. Porém M, Rouillet faz bosquejos e não 
quadros, e não é pequeno serviço, que-presta aos 
artistas, abreviando-lhes as operações que são alé 
certo ponto puramente materiaes, » 


NOVO ALVITRE PARA A FABRICAÇÃO 
DA SEDA, 


(Carta.) 

2718 À salisfação com que leio a Revista Unicer 
| sal, logo que a recebo, me fez suggerir uma idéa, que 
não deixará de ser bem acolhida, no seu interes- 
| santissimo, jornal, porque me pareçe muito a beueli, 
cio, da verdadeira cultura da seda , quê posto se fas 
brica na nossa terra ha muitos anos , o desleixo, q 
outros muitos inconvenientes , tem feito com que, se 
não tenha tirado muita vantagem d'ella., f 

Para esta industria se tornar mais vulgar, e ren- 
dosa só por meio de uia, sociedade de verdadeiros 


nacionaes, que tomem a peito esta producção , é que 
me parece, se fornaria em breve um manancial de ri- 
queza para O nosso reino , muito mais se liver a seu 


RE 


favor à proposta do Sr. Sales; feita: no “artigo 2562 
da Revista. Uma sociedade ou companhia de empreen- 
dedares d'esta forma, me parece que ; não só tira- 
ria lucro « mas tambem fóra o unico meio pelo qual 
se estabeleceria radicalmente este importante ramo de 
dndustria, 

Conceda-se-lhe gratuitamente, para este fim, um 
edificio publico, dê-se aos primeiros, empreendedo- 
res um premiu conforme aos seus serviços : animem- 
nos, e vêr-se-ha que todos, quererão al tar-se pa- 
ra combaterem contra a apathia que tem havido nºes- | 
4ábella-cuitura , que tanta riqueza póde dar à Por- 
tugal. ; 

B necessario porém conceder seguranças para se fa- | 
eilitarem e animarem as empresas que se tenham como | 
verdadeiras promotoras do progresso das artes, € in- | 
“dustria nacional. Estou persuadido de que empregan- 
do estes outros meios , teremos em nossa terra um 
xalioso ramo de industria, -que não só dará honra ao 
governo mas tambem proveito. 

Por (esta occasião pedimos: á camara municipal de | 
Lisboa, que haja de mandar pór alguns pés d'amo- 
«eiras no campo de Sancta Clara, no largo da Graça, 
«o mesmo-nas Obras de Sancta Engracia ; visto quesão | 
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4vrrenos hastantemente espaçosos, proprios para estas 
arvores, eque ficar á mão para os moradores d'estes 
“dairros., tererm folhas para os seus bichos: e tambem 
«para aformoseamento d'estes largos. 

. Esidóro José Gonçalves. 


DEFENSA DAS MULTICAULES. 
(Carta. ) 

8749: Tempo lido o anuncio, que sob o titulo — 
“cultura da sêda — saíu na Revolução de Septembro de 
24 ade janeiro próximo passado, pelo qual se conhece 
perfeitamente , que 'o empenho do auctor fôra recom- 
mendar por todos os modos e a todo o custo à venda 
das suas amoreiras, pelo que preambulou com 'uma 
exposição: tada em descrédito das multicaules; posto 
eu lesso egualmente “a victoriosa fórma , com que a 
Revista Universal Lisbonense promptamente combateu 
tal annumeio , intendo dever acudir a esta contenda; 
tanto ipelaster cú intróduzido em Portugal, como por 
terannunciado avenda das estacas, affiançando sua boa 

* qualidade», (e a vantagem que por ellas viria ao de- 
«involvimento; rapido: «la seda ; — acerescendo para 
corroborar esta opinião, o que tenho observado, tam- 
Ao'nas minhas rcreações de bichos, como nas dos meus 
amigos, as quaes, mui affoitamente posso asseverar, 
terem! sido em maior ponto, que as do auetor do an- 
nuncio; e por conhecer o grave mál, que aos inte- 
ressos do'reino póde occasionar, 'o estar-se-lhe a affir- 
mar, que é máu, oque aliás muitissimo lhe convém 
possuir , por isso me delibero arogar a V. a publi- 
cação das' razões que apresento para tornar inabalavel 
a reputação dás multicaules. 

Sendo “esta a primeira vez que me dirijo a V. 
«omo: redactor; datão util cótno agradavel Revista Uni- 
versal Lisbonense , não possa perder a oeoasião de lhe 
significar -os meus mui cordiaes e sinceros ageadeci- 
mentos pela «decidida 'coadjnvação, que tem prestado 
ao men projecto e aos meus desejos de vêr desinvol- 
xer-se em Portugal o grande recurso, que a seda lhe 
púde ministrar, o que bem'se percebe estar completa- 
mento identificado; com a opinião de V.. ;-e por isso 
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mos preenchidos nos- 


rogo constancia é efficaci 
sos fins; tambem não posso deixar de agradecer à ub- 
sequiosa maneira , porque V. em algumas vecusiões 
em que tem tractado deste particular ; term mencio- 
nado o meu nome; circumstancia que me Lem pro- 
porcionado a satisfação de receber das provincias car- 
tas de diversas pessoas, que já vem coadjuvado este 
desinvolvimento, com o que vae gradualmente cros- 
cenilo o numero dos interessados n'este ramo de in- 
dustria. 

Como: já disse Ler sido o introductor das mullicau- 
les em Portugal, convém declarar, que os 500 pés 
que se-compraram em França, se mandaram passar a 
Inglaterra , com. a mira «em aproveitar a rapidez & 
combinação dos vapores, oque tudo formou a avulta- 
da somma. em que importou a encommenda. Todos 
hão-de acreditar, que ella senão teria feito, senão depois 
deseobter a confirmação de que a experiencia abona- 
va a bondade e conveniência que os diversos escriptores 
publicavam sobre a utilidade da folha d'este novo 
arbusto - para-as reações dos bichos da seda: e te- 
mos o mais positivo desengano pela mui interessante 
«e proveitosa obra que em portuguer acaba de publi- 
car o ilustrado: auctor e; antigo: pratico  o:Sr. Luiz 
Walter Tineili com o titulo — arte decultivar 6 soda — 
N'ella-classifica o auctor a paginas 17 as multicaules 
“como uma das especies suas favoritas, e desde pagi- 
vas 24 até 26, se encontram: cientificamente. descri- 
ptas “todas .as boas qualidades do: arbusto - E. pr 
ra remate e desengano do bem que em Portugalos 
bichos comem a folha , e da boa sedarque produzens,, 
temos a prova na existente em rama , finda em agos- 
to passado em Barcarena ; esta se mostra a quem à 
desejar vér, oque se proporcionará mesmo em Lis- 
boa, rua-das Flóres n.º 37, para maior cummodida- 
de dos intendedores ou curiosos. " ! 

Sou affeiçoado aos debates, ou esclarecimentos de 
boa fé; púde, apesar do-que levo exposto, haver uma 
ilusão da minha parte, e por isso rogo ao auetor do 
anúhuncio contra-as multicaules, hos apresente positi- 
vos exemplos dós:máus resultados , cem que logares 
se tem abandonado « aplicação d'esta folha nas erei- 
ções de bichos; nos indique seu nome « porque ca 
questão limitada a cônveniencia ou mão convetiáencia 
das multicaules , não envergonha; e assim: se conhe- 
cerá-que foi por convieção e não por má fé, que «dei- 
tou o seu pregão, e finalmente servirá para conhe- 
cer-se quem fem razão ,.e o que é de mais vantagem 
ao paiz para se adoptar. 

Muito mais poderia: dizer ; mas “d'isso me privo, 
por não-ser mais extenso. 

Lisboa 21 de Feverei: 


o de 484%: 
Dev. 
“Antonio Pedro de Sules. 


etc. 


O QUE SE TIRA DE TRACTAR COM AMOR 
OS ANIMAES. ) 

2720 . Não obstante a superabundancia que iserd- 
pre temos de materias originaes/ pára a mossa folha, 
cedêmos: á tentação “de traduzir para ellavosseguinte 
de um jornal scientifico de França: que, “sobre “ser 
util'zos lavradores e aos-creadores de gados, utidis- 
simo póde-ser aos paes , mães, mestres € mais crua- 
dores da: infancia “e: adolescencia. É uma preleeção 
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devhistoriamataral, “em: que cvirtualmente sevcontém) 
uma preleeção social de grande tomos — 

«Os animaes “creados com suavidade saem esper- 
tos activos e dóceis; trabalham sem repugnancia: 
asforcas , questeem:, empregam-n'as sempre e por 
modo certo re fazem muita obra'sem seestafarem. Os 
que teem viajado-nas partes do levante, attribuem o 
possuir o cavallo arabe tantas excellencias:; e ovmos-. 
trar sempre em todos os lances a seu dono tanta leal- 
dade , aos desvellos , com que lá o criam na própria 
tendá'da tribuy Oveircassio é n'istó como «a beduim ; 
trácta ao cavallo como ao filho; com elle dorme; com 
“elle*brinca-: não o espanca por mais travessuras, que 
lhe haja: feito; reduzindo-o castigo , “onde o caso lhe 
parece 'requerel-o' devéras, em interromper-lhe por 
“um poucochinho-os folguêdos: e “os afagos:;: da qual 
“privação teem aqueltes “brutos mais pena , que se os 
moeram com pancadas: quando chegam a poder-com 
um homem: deixam-se "dirigir 20 “sabor e pharitasia 
docavalleiro;,'isem haverem mistér de nenhum gene- 
ró de aperreamento. “Assimêlham estes cayallos “aos 
do “Nedji, na “Arabia, assim pelaestampa, “como pelo 
veloz e seguro 'doscorrer, pelas forças e espiritos ge- 
nerosos*e benignidade da condicção : são muito pene- 
trativos; percebem pelos ares o que lhes diz o donô. 
Vêsse o rcavalleiro circassio numa batalha apertada, 
constrangido a ír-retirando;, “pertende ainda então-de- 


tero'inimigo ou refrear-lhe “os impetos daarremetti- | 


da, faz signal aq cavallo que se deite, «se estire e 
se inja morto ; “deita-se o cavalo, deita-se -por-traz 
delle homem; “assentavo cano «da 'arma sobre a ca- 
beça do bruto, aponta; dispara. -Regala; ver estes 
“bons quadrupedes: quando. andam “a brincar com as 
eréanças; estão por: tudo quanto “lhes ellas fazem e 
poem mil sentidos em as não molestarem nem por som- 
bras. » ) 2 

7 «Osanimacs;» creados-com selvajaria:,-saem sem- 
pre malignos fazem-se estupidos, “desconfiados e des- 


obedientes + Quasi que não ha cavallo máw, - que o | 


não sejdy- por ter sido-maltractado-em pequeno. - Ha- 
veria-nascido com genio , veio um-bruto embebel-o 
de cholera vingativa; etanto bastou para ficar: odiando 
atoda-a especie humana.» é 

« Oidesabrimento é um pessimo systema para que- 
rer dominar es brutos: Por muita gente o seguir, é 
que «se-estão vendo algumas raças por “estas nossas 
terras serem (ão -engoiadas e debeis, não obstante o 
“muito que sesgasta em as manter, Não:ha dono al- 
gum de gado que não tenha notado nos seus curraes 
a diferença de magreza de álgumas bestas, que aliás 
não comem menus nem trabalham mais que-as suas 
companheiras. As/que andam á conta de moços de 
máu genjo, raivosos e desassisados , que as atormen-. 
tam sem quê, nem para quê, estão sempre desser- 
viçaes; muitas: vezes mancas e doentes: pelo com- 
mum são molles; só trabalham quando lhes dá na ca- 
beça; esseddhes: batem ;: cobram por alguns momen- 
tos um esforço desordenado; atiram-se pelos ares; 
tomam: para:-a “direita e para a esquerda, “cescor- 
regam ; caem, estropiam-se;. distendem ligamentos, 
apanham contusões, fracturas “e aneurismas, » 

«Os animaes maltractados andam sempre tristes, 
eo veneno solapado da melancholía osderranta-a olhos 
vistos; odigérem mal; teem indigestões amiudadas ; 
trazem a pelle sobre -os ossos;, e o pello aguado. Não 


sei se é por se lhes) teralterado a constituição: se 
por andarem sempre-com medo dagente, ném oiman- 
timento, nem openso, que-recebem, lhes luz-nada. 
Os lavradores, que engordam: rêzes para “o talho;, 
sabem ' por experiencia que 'os 'bois ; “que “são: ami- 
gos do boieiro, que lhe andam sempre na pistas; que 
se' alegtam-quando elle lhes: faz: festa, “engordam 


muito mais depressa, que os-ariscos esemi-silvestres., 


que, “em vendo avisinhar-se: a: pessoa; questracta 
deles»; “já se: poem a olhal-a- de -revér e descon- 
fiados.'» E 1 

«4 Nas femeas vê-se: quanto o“ agazalhoe-carinho 
influem na secreção e excreção do leite. A mão, que 
ellas sabem ser sua amiga, -ea'bocca-da sua-cria , 
causam-lhes nas-tétas certa sensação deleitosa:que'se 
conhece - muito: bem-pelo modo, como; o-animál-se 
põe a remoer pausadamente, e olhar para a ordenhadei- 
ra; com salisfação ve afecto. , Este estado: dev erecção 
nos úberes é favoravel á scereção, é necessario á ex- 
creção do leite. As vaccas:; em quem esta erceção se 
não dá , -as-que-padecem saudades dos scus-bezerri- 
nhos', as que são tractadas por pessoas «estranhas-ou 
brutas, não dão: muitas “vezes nem; gottavde lei- 
te;-e muitas e muitas ha , que-se não deixam mun- 
gir senão de mãos conhecidas e amigas; ou -quando 
Primeiro as brindaram- com alguma golosina. » 

«Os toiros paes necessitam (de exercicio, para: con- 
servarem a faculdade prolífica ; «é gerarem: filhos ro- 
bustos. Se as vacas folgam com ocio no seu curral, 
9 loiro ha-de transpirar, para que se não torne obé- 
so, perigoso e inimigo-do homem: “À: forçae pelo ri- 
gor não ha leval-o: só com» um trabalho modico, e 
muita benignidade é que se conserva agil; tractável 
e amigo: desde novilhoo hão-de ir acostumando á co- 
leira e ao tirante, para poderem lançar-lhe a canga 
e sujeital-o a fazer-alguns trabalhos brandos e compa- 
tiveis com a sua édade, tues como carreações leves, 
gradar, etc.» . 

«Antes da 'edade- de quatro ou cinco annos não; se 
lance ao toiro carga sobre o espinhaço, para lhe não 
retorcer: e'desfigurar a columna vertebral) oqueo 
tornaria máu para a geração, por ser aquelle:um d 
feito-que os-filhos herdam. Não devem. castiçar mais 
«de uma 'vez por dia, mormente emquanto não vin- 
gáram os primeiros tres annos, O praso de começarem 
a fecundar é entre os quinze e desoito mezes, segun= 
do estiverem medrados, » 

«Antes dos quatro annos hão convem dar-lhes avéa, 
salvo se tiverem de os obrigar a algum: trabalho;mais 
aspero. No inverno , feno eraizes; no verão, herva; 
e em todas as estações, um punhado de-sal pela ma- 
nhã em jejum::'-com , isto se fazem afeiçondos ao ho- 
mem, trazem as secreções desembaraçadas eo pello 
lusidio até no inverno. » ) 

« Um pontomuito importante é, que-todos'os dias 
infallivelmente se hão-de limpar com almofaça , brus- 
sa e luva: sem isso ;) teom-comixões na pele, - que 
os fazem inquietos emalfazejos: precisam de; se co- 
gar, e, apenas: acham aberta, vão esfregar-se por 
onde: podem : “é portanto bom precaver-ihes ; à tem- 
po e em casa; esta necessidade. O vaqueiro; que 
alimpa, é sempre-recebido entre o gado-com alegria: 
não ba toiro que não: olhe com gosto a quem: lhe aps 
parece de almofaça em punho. » o in 

« Os castigos, de que os-animaes realmente-care- 
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cem, hão-de-se-lhes applicar com discernimento, dan- 
do-lhes a conhecer que, para .aquillo, tiveram cul- 
pas; e isto immediatamente depois do castigo; afim 
de que, para ao disnte, a lembrança de desatinar 
lhes venha sempre acompanhada da lembrança da pe- 
na. Tudo está, diz Rodat, em saber dar aos bratos 
a consciencia das suas maldades, sem o que lá lhes 
fica a ferver mudamente no interior e sentimento da 
injustiça. Emquanto. os animaes são moços hão-de-se 
tractar sempre com brandura : ha-de-se-lhes captar a 
alicição com carícias, golodices, assucar e sal. Os 
animaes podem: ser educados sem brutaria nem pan- 
cadas. “Todos os nossos sentimentos para com elles 
sabem-n'os elles intender e appreciar. São suscepli- 
veis de amizade, de temor, e de respeito, e alguns 
teem muita presumpção.. Necessitam de ser amados , 
acarinhados e Jouvados. Devem-se castigar pelo stylo 
dos circasios,- que é priyal-o das mostras de afieição, 
que se lhes costumavam dar, » 

« Muitos animaes ba, que não são bravos senão por 
terem demasia de forças: esses taes são impacientes, 
incapazes. de estar, parados ou de obedecer. Seguem 
involuntariamente Lodas suas phantasias. O remedio é 
diminuir-lhes a mantença ; sangral-os e sujeital-os a 
trabalhos acres, que lhes. gastem o superíluo da vi- 
talidade e os tornem mais doceis. » 

« Seainda vão bastar. é bradar-lhes rijo e amea- 
cal-os:: mas isso com parcimónia porque as ameaças 
muito amiudadas perdem a sua virtude medicinal. » 

« Os instrumentos de espancar só em casos extraor- 
dinarias hão-de servir; e hão-de sempre. preferir-se 
aquelles que não podérem fazer ferida nem contusão , 
mas só dôr passageira ainda que seja muito viva. » 

« Além dos meios ordinarios de correcção, tambem 
o prival-os do somno e da comida é receita muito 
averiguada para os domar.. O modo é facil: passam- 
se alguns dias sem os deixar dormir , nem comer, € 
depois yae-se ter com clles apresentando-lhes boa pi- 
tunça. Se estão doceis e obedientes deixam-se comer 
e ficar em socego, indo não, continua-se-lhes com 
o jejum e com a vigilia. » 


solveu em certa composição .- concordata om coisa si- 
milhante, na qual fóra clausnta ficarem os de S. Ro- 
que com o Senhor, se lá peruoitasse além da vigi- 
lia da: procissão que alli passa o Senhor dos Passos, 
isto é, so não voltasse na sexta-feira para asna egreja; 
e que, finalmente, por isso n'esta, tarde, sae sem 
pre a procissão, muitas vezes debaixo de chuva a 
cantaros , de trovoadas horriveis, como se tem vis- 
to, ete., nós, querendaaveriguar isto, vimos que-era 
tudo uma d'essas invenções a que já não ba accer- 
tar com a origem! 

A verdade historica e authentica é esta. — Houve 
em Lisboa um pintor de pouco vulto ,- chamado Luiz 
Aivres“do Andrade. Era tão lembrado das almas do 
purgatorio, que lhe altribuem a invenção de as; ha- 
ver ropresentado com as mãos postas entre. chammas 
fazendo grande numero d'estas pinturas em taboi- 
nhas, com o pedido de um P. N.euma À. M. pelas al- 
mas, e mandou pendurar estes paineis em todos os loga- 
res“e praças publicas do reino. E parece que isto du- 
rou muito tempo antes de passar para os azulejos, por 
quanto nos lembra ter lido nºalgum: dos nossos escrir 
ptores antigos, assim em ar de comparação prover, 
bial—razo como uma taboinha das almas, 

Este pintor, homem mais dado a devoções do que 
á arte, tractou em 1585: de requerer elidar para que 
se instituisse em Portugal a procissão dos septe Passos 
ou Estancias, ao uso de Hispanha. Certo: veneziano 
que tinha vindo a Lisboa feirar em imagens , sabendo 
disto, Jevou ao nosso pintor. Luiz. Alvres algumas 
cabeças de Christo para ver se queria comprar, oque 
succedeu, escolhendo ele a melhor, que lhe custou um 
quartinho (tres crusados , então). E com; effeito uma 
e a expressão mui apropriada, coisa 
das imageus que por ahi vemos. 

Feita assim esta acquisição , mandou armar a ima- 
gem em roca, com sua charola, e a deu á irmandade 
da Graça. Depois de feitas as capellas para as esta- 
ções desde S. Roque até á Graça, (ainda existem as 
mesmas , exceptas a do Rocio e do largo de 8, Ro- 
que(+]) se feza primeira procissão, na segunda sexta- 
feira da Quaresma do anno de 1586, o que em todos 


SEA se tem continuado até agora com muita solemnidade. 
VARIEDADES, Esta imagem é com elfeito ade mais nomeada que 

' tem tido Portugal. Nunca sae da suacegreja senão 

ot nºesta procissão, ou quando alguma pessoa da fami- 

lia real está om perigo de vida; para isso se costuma- 

COMMEMORAÇÕES. va d'antes expedir'um decreto do rei; e não ia se- 


não para a Sé ou para a real capella, sempre acom- 
panhada da sua irmandade e dos frades gracianos. 
A irmandade do Senhor dos Passos da Graça foi 
sempre mui respeitavel e respeitada, por ser compos- 
ta-de muita fidalguia e pessoas d'auctoridade,, como 
ainda hoje, e é sobremodo louvavel o mui portuguez 
e christianissimo empenho com que sempre tem man- 
tido o culto e esplendor desta. edificante procissão. 


A. da Silva Tullio, 


PROCISSÃO DOS PASSOS DA GRAÇA. 
anxo DE 1586. 


2721 A procissão dos Passos de Christo foi ins- 
tituida em Lisboa no convento da Graça, em tempo 
dos Philippes, com a mesma perfeita e veneravel ima- 
gem que ainda hoje vemos ir n'esta solemnidade. 

E porque anda na tradicção popular uma historia, 
que todos sabemos e muitos accreditam, qual é, a de 
que esta-imagem do. Senhor dos Passos da Graça fóra 
offerecida em venda aos padres jesuitas de S. Roque, 
que, não a querendo estes, a compraram os frades ou a 
irmandade da Graça; que passados tempos, como fossem 
rendendo espantosamente as esmolas, os de S. Roque 
alegaram, não sabemos que direitos, á imagem ou ás 
esmolas, pelo que houve uma demanda, que se re- 


[+1 “Foram mandadas demolir pela Camara Municipal , nos 
recentes despejamentos da cidade, e com rasão, porque esta- 
vam mal situadas, Mas a do Rocio foi já restaurada conve- 
nieatemente no antigo chão, é propriedade da casa de Cada- 
val: é a do largo de S. Roque tambem em breve será de 
novo erigida em terreno que para isso ofereceu o actual pos- 
suidor, o Sr. Caldas Aulete. 

28 nx 
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TRACTAMENTO SEGUNDO AS LEIS 
PORTUGUEZAS. 
(Communicado. ) 

27992 Entre nós, erigindo-se os tractamentos em 
honra, destinaram-se para se distribuirem pelas pes- 
sóas, não reaes, tres d'elles, o d'excellencia, o de se- 
mhoria illustrissima, e o de senhoria, 

A sénhoria illustrissima , que, descendo de supe- 
riór para inferior, é o segundo na sua ordem hyerar- 
chica, den-se aos monsenhores da sancta egreja pa- 
triarchal de Lisboa. Aos viscondes, barões, e aos do 
coniselho deu-se senhoria, que na dieta ordem é oter- 
eciro, é aos senhores de terras e aos alcaides móres 
de castello d'elrei não se deu tractamento , apezar 
de todos estes terem assento no braço da nobreza em 
as antigas córtes, o que os monsenhores nunca tive- 
ram. 

Abs moços fidalgos em exercicio no paço e a suas 
mulheres, irmãos e filhos coube o trattamento de 
senhoria. E as pessoas com fóro de fidalgo, que é su- 
perior aó fóro de moço fidalgo com exercicio no paço, 
e to fóro, cujo nome começa pela palavra fidalgo, e 
que compreende o tóro de fidalgo do conselho, o fóro 
de fidalgo de solar, o fôro' de fidalgo cavalleiro, o 
fôro de fidalgo escudeiro, e o fóro de fidalgo capellão, 
* suas mulheres, irmãos é filhas não mereceram tra- 
lamento, 

Aos grã cruzes das ordens militares de cavalleria 
concedeu-se excellencia. E 208 ceommendadores, cuja 
dignidade nas tres ordens é em inferior gráu immediata 
á de grã eruz, não se concedeu tractamento. 

Os conegos d'alguns cabídos, porque eram conegos 
d'esses cabidos, foram brindados com o tractamento 
desenhoria. Eos ministros das relações, que, quando 
acordam, formam tribunal, a que outrora presidiam 
vs'veis ve em que se decide da fazenda, honra e 
vida'dos cidadãos ,'não foram julgados dignos de tra- 
elimento, 

Estas“ incoherencias muito conteibiram “pata cair 
em desuso a cortezia de merece, e a meia cortezin de 
vis, porque a parcialidade das leis dá aso ásua trans- 
pressão. 


ve. 


O GOVERNO NAS MÃOS DO VILLÃO. 
MEMORIA DO SECULO PASSADO. 
j H. 
Nom bastão «quantas vides Baccho planta, 
Nem quanto a loura Geres pão semeia: 
Nom quanto gado Pan pasce cad” hora, 
Nem quanta caça a grã Diana cris 
Nem quanta frueta rega a bella Flo 
P.de Andrade Caminha — Epigrama XCIV. 
CÊA QUE ARTE. 

2723 O xobre, e muito antigo solar da Eobaria , 
edificado , n'aquellás 'sahctas é folgadas eras, em que 
Os nossos portuguezes 

Eram homens de barbas té á cinta, 

De retorcidos, asperos bigodes , 

Não barbicas de agora, amoladinhos , 

Tres-calando pivêtes, 

por tm "senhor muito ilustre “e valoroso, de eujo no- 
me não resa O empocirado manuscripto, de que vou, 
colhendo êsta interessante e Yeracissima memoria, 
apresentava ainda par meado seculo desoito, em que 
Principiou manso e manso a derrocar-se, como aconte- 
ce a todos us edifícios d'esta terta miseravel e ncata- 


diça, apresentava, — como fa disendo — um aspecto 
de guerreira arrogancia, com seus laivos de feuda- 
lismo; porque assim era mister que fossem as honras 
e solares poderosos, por causa das continuas altera- 
cões, que por esses tempos hávia. 

Era bonito, —muito bonito à valer, —e, jáse sa- 
be, por consegitencia romantico. 

Ob! que se esta discripção conbesse por sorte a 
Alfredo de Vigiy ou a Walter Scott, então. ... en- 
tão veriam como elles a faziam; mas se a mesquinhá 
da casa era Portugueza, que remedio ha, para que 
se saiba que existiu, senão que um Portuguez se dei- 
te aos mares para flar della! Ora se fosse um Por- 
tuguez poeta, ou — pelo menos — fazedor de vetsi- 
nhos d'agua doce. .... va! mas en?,.. eu, que... 

1 Malfadado solar da Lobaria, em que mãos Le vês 
mettido ! 

Eu bem sei que se fosse poéta havia de dizer que 
aquellas varzeas e prados, aquelles pomares e hortas 
tão louçãs e tão donósas, que ao sopé se lhe esten- 
diam pela parte do occidente, 'se assimilhavam à 
aveludadas alcatifas de verdura, recamadas de flores 
suavissimas e variegadas, e de frucleiras, cujas ci- 
mas desapertadas em viço e gala, ondeavam á mercê 
das brisas, carregadas de mil cantores alados e plu- 
mosos. 

Bem sei que havia lambem de dizer que pela par- 
te do levante se assentava sobre um rochedo: macisso 
alpestre e alcantilado , por cujas ócas sinuosidades re- 
demoinhava em crespos frócos de nevada espuma um 
profundo riacho, que fa levar seu tributo ruidoso ao 
maguifico Teito do Minho, que tambem corria a Je- 
var ao Oceano a matá mais pura de suas ondas, co- 
mo a cidade de Burgos levava ao Califu de Córdova 
as stias denzellas mais formosas. 

E bem sei tambem que podía dizer, que quem 
olhava da parte de Galliza para aquella casa acastel- 
lada e respeitavel, dominada pela torre verde-negra, 
que do seio lhe avultava campeando, pensava lá com- 
sigo, — porque então ainda não havia a exquisita 
mania de publicar pela imprensa os mais oceultos pen- 
samentos, — bem se poderia comparar com um 
gigante de granito, cuja fronte erguida parecia reger 
as nuvens, que a inyolvium', com sua corõa de agu- 
cadas amêas, e olhar para Os plainos e para o rio, 
que se lhe achatava lá por baixo, com seus olhos som- 
brios e malditos, com seus olhos + = que-eram 
duas sélteiras. 

Mas tudo isto era se fosse poéta; porém como o 
não sou. ... — e Deus me livre da damnada idéa de 
esperar colocar-me , “um dia, nºessa conta; direi na 
minha linguagem rasteira e comesinha que o interior 
da casa da Lobaria correspondia ao exterior. 

Salas... “e mais salas... . mas que desordem, que 
mau amanho , 'saneto nome de Deus! » 

Ora n'uma delhas, que se chamava por excellencia 
a sala do comer, nome que lhe pegou, porque, de 
certo, lhe veio de Galiza, “e tanto basta, — é que 
eu von agora contar abs meus pacientissimos leitores, 
que se estava comendo umacêa;, joh! que cta! e 
não se admirem: m'essas óras de atrazo, e de rudesa 
são tinha aintla aparecido Broússais, nem Gal: não 
era einda o cear um anachrenismo. 

Em volta de uma longa e estreita mesa de carva- 
lho, sobre aqual fumava uma tremenda pósia. de vacca 
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“com o seu competente presunto esalpicão n'uma enor- 
me e florcada bacia da India, que emparelhava com 
um profundo alguidar de fabrica! nacional, Leansbor- 
dando de arrós de fórno, entre cuja superficie aça- 
froada se aninhava um gordo e bem cevado pato gun- 
ço, comia e bebia a familia de D. Anna de Amorim , 
isto é: ella, que estava assentada á cabeceira, e o 
seu reverendo capellão padre Bernardo, que lhe fi- 
cava fronteiro, e que era um verdadeiro Bernardo no 
avaliar o sabôr de:uma hóa pinga de Halaga, ou de 
8. João de Longossvailes. 

Comiam e bebiam estes dois sómente, porque D. 
Helena, que estava á direita de sua mãe, pálida, 
e com uma especie de susto a ressumbrar-lhe no rosto, 
queria; mas não podia; »e para se não tornar suspeita, 
ou talvez para espairecer o pensamento, que parecia 
arder-lhe em labaredas, lançava uns pedacinhos de 
pão ao seu bichuno maltêz, que alli lhe estava carean- 
do a compaixão com seus cortejos , «e que mal colhia 
aprêa ás unhas, fa sorrateiramente devoral-a para 
sobre um montão de milho, que estava para um can- 
to da-sala. 

4 Disto se espantam 2... pois que presumiam? .... 
parcce-lhes que não diz q fala com os trajos como 
perguntava a comedia de Sá de Miranda, ow espera- 
uam d'elles alguns triques troques? 

é Espantam-se ? pois olhem que não digo tudo; porque 
se-eu fallasse das molduras carunchosas do tecto, e 
dos azuléjos mulilados das paredes; se eu fallasse 
dos moveis e aderéços, em que a nobresa corria pa- 
relhas com o desalinho, se eu dissesse a verdade núa 
e crúia, .... e devia fazel-o em consciencia, que não 
sou homem para 

D'un nain faire un Atlas, 
não sou bomem para. .... 

Adiante, adiante, 

— Ha que tempos comemos nós aqui uma tru- 
da marisco, ou sulmoncte, disse, emfim, D. Avna, 
volvendo os olhos, ora para o capellão, ora para o 
escudeiro. 

— É verdade. — respondeu , com a bocea cheia, 
Padre Bernardo proseguindo nasua aflanosa e pia mis- 
são de fazer pela vidá 

— Se ao menos, 

— Que ha-de ser, — replicou com vóz alevantada 
Rodrigues , que alli estava em pé, com ademães de 
Inspector geral, e com uma salva de prata na mão , 
cortando de um golpe a phrase de D. Anna, que em- 
mudeceu subitamente, — que ha-de ser, se nem já 
valem isempções, nem privilegios?....,— 

— Privilegios, sims — continuou ella — já se não 
“faz caso d'isso,, como se fez algum dia; se-fosse no 
tempo de minha avó, que foi acafata da rainha D.| 
Maria Francisca Izabel de Saboia, ou de minha vis-| 
avó, que foi tus | 

O contêz e delicado Rodrigues , para escapar talvez 
«ao costumado; autem gemtit, de que se via ameaçado, 
teve por discrição interromper de novo asua amas... 

— Acabou-se o respeito-e o acalamento dos fidalgos! 
den-tudo por ahi em pescar. com anzol; e com redes 
de varrer... ..-e omais é que se fossem só os da ter- 
Ra, .... transito, mas UBS... 

— Quem ?-— perguntou D. Anna, 

— Quem? ;uns poucos de farroupilhas .e javentu- 
«eiros, que se não sabe de que casta são, egueque- 


rem dar sútta: ez m'esta nossa briosa freguesia !... 
ah! cães, cães! 

— Mas quem são? de quem falla você, Ro- 
— ousou de dizer D. Helena com 
um certo embaraço, em que bem transverberava 0 que 
havia de procelloso emsua alma. + 


— Fallo de um-lal,...— eu nem sei quem elle é, 
— de umtal. . «Fernando. .. ouque quer que seja. . + 
de um... vadio! — e os olhos do atrevido criado se 


eravaram na filha de Bartholomeu da Cunha, — infla- 
mados, e prescrutadores, como os do anthropéphage 
Han d'Islandia:,» e fizeram-n'a estremecer, como se 
o gélo do passamento lhe houvesse calado nas vêas, 

— Fernando ?..:.. — repetiu D. Anna — e d'ondg 
veio elle? — 

— Eu sei, — lhe tornou Rodrigues — veio... do 
inferno, Deus me perdões — 

— Ai, Rodrigues, não diga'tal! — atalbow a es- 
crupulosa viuva, socorrendo-se mentalmente a um 
fervoroso crédo para apagar o damao do escandalo , 
que recebêra. 

D. Helena aproveitou este lanço para pedir a sua 
mãe, que se alevantassem, porque éram dez horas 
já dadas, e porque os olhos , d'aguelle excomungado 
feitor a perseguiam porfiósos , como dois Jobos famia- 
tos na cóla de um cordeirinho, 

As duas senhoras ergucram-se; e o padre, — que 
já estava como quem “éra — entoou resmungando o 
gratias agimius; e Lerminou com o requiescant in pace 
por alma dos finados da Lobaria, e, benzendo-se 
* saudando-se, se foram todos tres aos seus aposen- 
tos. 

Rodrigues ficou só : vacilou por um instante , co- 
mo ruminando certo plano de alla menta, e depois 
foi açodadamente ná- pista do capelão, hateu-be np 
bombro , travou-lhe do braço, e arrastou-o, já-meio 
atordoado pela cêa é pelo somno , para a sala mais 
remota das casas, 

— Então, que me quer, Rodrigues? — disse o re- 
verendo presbytero, maravilhado de tão extraondina- 
rio proceder , e tãocabalado, que .nem sabia se lhe 
havia de oferecer primeiro uma pitada do seu im- 
menso e encebado caixão de simonte. 

O importante Lourenço Rodrigues com meneios de 
um deputado, que se enfeita para improvisar um dis- 
curso de arromba , tomou a mão para fallar, como 
diz o nosso melodioso Manuel Bernardes : 

— Padre! a honra d'esta' casa tão nobre. .. . ahon- 
ra d'esta casa. ... sabe que mais? está perdida! — 

— Que diz-homem ?-— replicou recuando o capel- 
Jão, e-deixando cair da mão a bocêta do tabaco, — 
que diz 

— Eisto, senhor Padre Bernardo, está perdida! — 

— Appello eu! — , 

— Ora tenha a bondade de me ouvir: jogámos ho- 
je a nossa esquineta em casa do seu amigo Torres... — 

— Sim. — balbúciou o padre; € foi com este frio e 
estupido monosylabo, que lhe respondeu sempre á 
sua ardente e enthusiasmada narrativa. 

E p démo da sorte, que parece que me andava 
a perseguir, tantas e tantas dadas me deu, que per- 
di tres moedas de deseseis toslões em giro, —— não 
fallando n'uns miudos — 56 n' um mal-pnbtcuxado con- 
de de cópas | 

— Sim. — 
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— Ora bem vê que nisto “entrava: traficancia por 
forca, porque perder dôse vezes a fo... : 

— Sim, — 

— E vae, como eu suspeitasse que toda a manobra 
era d'aquelle pêrro Judeu de Braz das Moitas, cantei- 
Je duas palavrinhas, que lhe fizeram chegar a mos- 
tarda aornariz. E começámos — dize tw, direi eu — 
fômo-n'os travando de razões, “fômo-nos picando um 
com o outro, ... 

— Sim. — 

—— Até que lhe calmei com a minha bengala pelas 
ventas. — Os outros levantaram-se , e apartarame-n'os 
mas'o diabo do homem, que tem uma lingua de vi- 
bora, vociferon, resmoninhou e tornou 2 resmoni- 
nhar. e entre mil arrojos e offensas, que se af- 
foitou a dirigir-me. .... apodou-me com a honra da 
Lobaria , apodou-me com chamar-me..... — eu nem 
ih'o quero dizer, padre. — 

— Mas que foi?-— 

-— Foi que me pregou nas bochechas, — aqui, 
n'estas bochechas honradas. .. .—en'isto batia com 
as mãos nas amarellas e encorreçadas faces. 

— Oque? — 

—— Que a nossa menina D. Helena, proseguiu Ro- 
drigues n'um tom mais baixo —, anda desencami- 
nhada por namoração com esse... esse... Fernando 
aventureiro. — 

— Jesus, nome de Jesus! — 

— E jurou que sabia que elle lhe vinha fallar esta 
noite. — 

= Isso 6 impossivel, — asseverou padre Bernar- 
do, benzendo-se e persignando-se, — é. 

— fz uma verdade pura. Se elle lhe topou com 
umas cartas da fidalga, que lhe caíram ao pé dos 
<houpos, que estão á beira do rio! ... é uma verda- 
depura! — 

— Mas que não seja isso emburilhada de Satanáz 

ara. . 
, — Qual historia! — se eu conheci-lh'o a ella nos 
olhos, quando fallei no tal pescador gamênho de má 
morte... vilão, vilão «—mas hei-de despicar a 
honra da-familia ; isso lh'o protesto eu; protesto-lh'o 
pela alma de meu amo, que Deus tem. — 

— Mas que intenta você fazer?-— observou o padre, 
todo assombro, e cambaleando em cima das escani- 
fradas pernas , como se fosse atacado de terçãs. 

— Vou ajunetar os moços e criados da lavoira. . . — 

E depois?.. que ha-de fazer? ....— 

— Logo o verá. — 


A. Pereira da Cunha. 
* (Gontinuar-se-ha: ) 


NOTÍCIAS, 


ESTRANGEIRAS. 

Estraimos literalmente as seguintes do Diario do 
Governo: — 

2742 Em Incratenna a 13 do corrente houve 
em ambas as camaras um prolongado debate" ácerca 
da politica interna do paiz. 

“Na camara -dos-lords o marquez de Normanby exa- 
minou a situação da Irlanda, impugnando as medidas 
do governo. Na camara dos communs lord Jobn Rus-. 


el, por espaço de tres horas'se oceupou com a mes- 

ma questão, taxando de incílicazes:as. providencias pa- 
ra acalmar a irritação dos amimos em Irlanda, recla- 
mándo largas concessões: como:o unico meio de obstar 
aos: progressos do Repeal', e: aos esforços: dos agita 
dores. 

Sie James Grabam por parte do governo respondeu, 
que todos os actos do executivo ácerca da Irlanda ha- 
viam sido dirigidos com vistas “de promover “os inte- 
resses d'essa parte do imperio britannico, pondo igual- 
mente termo á conspiração permanente que se fazia 
por via-da associação do Repeal, 'e em que -O'Coniell 
e outros eram os principaes culpados. Confrontou os 
precedentes da administração whig-com os do gabince 
te actual, e concluiu que a-differença entre elles era 
decididamente favoravel à politica dominante”, que 
unia a franqueza á lealdade e à energia “ao empenho 
de fazer justiça sem distincção de partidos. 

De Dublin hanoticias a! — Depois das largas 
exposições do advogado dos réos Whitreside, de Da- 
uiel O0"Connell, do advogado geral, e:do lord Chief 
Justin formularam-se os quesitos nos seguintes ter- 
mos :-—o 1.º se os réos conspiraram illegal e mali- 
ciosamente para excitar o descontentamento: entre os 
subditos de sua magestade, odio e ciume entre diver- 
sas elasses , inquietação no exercito, déspreso paraos 
tribunacs estabelecidos, e para effectuar mudanças no 
regimen e instituições do pai 
tentes; o 2.º quesito: é quasi como o primeiro omit- 
tindo a circumstancia da ilegalidade; o 3.º refere-se 
aos sediciosos e illegaes ajuntamentos; o 4.” ás ten- 
tativas para indispór o exercito; “o 5.º aos esforços 
para chamar odio e despreso sobre o governo da rai- 
nha; o 6.º ás tentativas de intimidação para deprimit 
O governo; o 7.º aos meios a que se recorreu” para 
dissolver a união legislativa da Grã-Bretanha; o 8.º, 
9.º e 10.º á tentativa para substituir os tribunaes cons- 
Lituidos para administração. da justiça ; e finalmente o 
11. ás ameaças empregadas para reunir muita gente, 
e ás expressões provocantes « inflama 

O jury: démorow-se: mais devseis-horhs [cuvedhferen- 
cia, e quando voltou-com o seu vere dictum , teve de 
retirar-se novamente , porque não se achava em con- 
formidade com a lei, e porque apresentava conclu- 
sões absurdas. 

Depois de alguma demora o lury voltou com a sua 
decisão, pela qual” Daniel 'O"Connell , Jobn O'Con- 
nell, Thomaz Steele; Thomaz Ruy, e John Ruy, Ri- 
chard' Barret, Charles Gavan Duffy são declarados 
culpados em quasi todos os quesitos. O reverendo Tho- 
maz Tierney , fallecido, é excluído da decisão. 

Os advogados dos rés oppoem as suas allegações 
contra algumas irregularidades; e as sessões do tri- 
bunal, que duraram um mez;, ficam addiadas para 
abril d'este anno. 

A decisão do jury causon' bastante: impressão em 
Doblin ; mas a tranquilidade publica: não havia sido 
alterada. q 

Daniel O" Connell publicou uma das suas usnaes pro- 
clamações , reclamando o maior socego , a deferencia 
ás leis, e a abstinencia do menor acto. de violencia. 

As reuniões dos partidistas, e dos adversarios das 
leis dos cercaes continuavam em “diversas povoações 
de Inglaterra. 

As noticias da India e China recebidas em Londres 
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não: são: de “importancia. No Scinde as enfermidades 
causavam bastante estrago não sónas: tropas “euro- 
peas, como 'nas"sipaes. Em Subkur nove decimos das 
forças militares se achavam doentes. 

Asegunda camara da dícta bungara resolveu, em 
sessão de 27/de janeiro, que-n'esse: paiz se ensaiasse 
o julgamento por jurados: para conhecer a utilidade 
de similhante instituição. 

Oudorhalde Prancfort declara que o'reide Suecia 
Carlos João, foi atacado de uma-apoplexia a 26 do 
que os soecorros da arte haviam palliado 
algum Lanto os effeitos do alaque a 27: mas que se 
receava muito que o velho monarcha succumbisse. 

A Gazeta d' Augsburgo traz noticias de S. Petersbur- 
go em data de 27 de janeiro, confirmando a victoria 
alcançada pelos russos ás ordens “do general Fregtag 
sobre 08 circassianos do Gaucaso. Seis mil destes fo- 
ram ou mortos ou aprisionados. 

O exar publicou uma ordem para educar á custa 
do Estado alguns mancebos que se proponham exercer 
as funcções do sacerdócio eatholico-romano. 

*" A Gazeta de Posen lá a intender que os princípios 
dos communistas francezes Se introduziram na Polonia, 
e qué se descobriram tramas para os levar a effeito. 
Muitos indivíduos foram desterrados para a Siberiá , 
e outros fugiram para à Prussia.” 
“As folhas 'dos Estados-Unidos alcançam até 24 do 
Passado. O governo amnaneiou ao congresso" que es- 
perava Concluir amigavelmente a contenda com a In- 
glaterra sobre a oeco pa território, do Oregon. 


Ratificou-se um tractado cont a França para a entre- 
dos criminosos que fugirem de ambos os 
jayia esperanças de que se alterasse a 
pauta das alfandegas, porque o Estado da Pensylva- 
nia atéagora partidista:'da liberdade «de commercio , 
serdeclarou pelo systema: protector. 

'As folhas de-Madrid alcançam até 20 do corrente, 

A ATirecebew a embiaixada-franceza um correio ex- 
traordinario de Bayonnatranscrevendo a parte; tele- 
grapbica com a noticia deter saído. de París tem 'di- 
reeção á Catalunha-S.oM. a rainha Christina a Lô /pe- 
las; dias horas-da tarde. - + 
«O -Heraldo diz que bouve ultimamente algumas ex- 
plicações francasve affectuosas entre o governo e 0se- 
renissimo Se. infante D; Francisco de Paula; emre- 
sultadovdas quaes se restabeleceu «a melhor harmonia 
entre a familia real./» ” 

A'praça rebelde de Alicante não fez hoje um só dis- 
paro nem-oceorreu-na linha do bloqueio outra novi- 
dade senão a chegada do 3.º batalhão: de-Albuhera, 
procedente de Catalunha, 'fortificando-se mais a ex- 
trema direita a fim de: resistir) melhor aos fógos com- 
binados da praça edos faluchos artilhados que: temos 
rebeldes. 


PORTUGAL. 


2723 .Póde emfim considerar-se: como abortada aten- 
ta ivade insurreição, quenos precedentes numeros no- 
ticiámos. Eis-aqui o andamento que as operações tive- 
ram, desde o dia em que se effectuaram as que ultima- 
mente descrevemos: 

-» Os'sublevados que haviam saído 'de Castello Branco, 
entraram: no dia f5:em Vella, e a 16 na Guarda, com- 


mandados: pelo conde de Bomfim. Sabendo que as for- | 


cas do governo-se approximavano, retiraram-se no dia 
19 para Almeida. 

No meio tempo, o coronel Caldeira, do regimento 
12, continuava a accolher os-numerosos soldados do 
seu corpo, que desertavam das fileiras centrarias; 

O Barão de Leiria, com 'a columna do seu comman- 
do, iutrou em Sobreira-Formosa a 18, nas Sarzedas a 
19, ea 20 em Castello-Branco, onde se lhe reunio o 
coronel Rezende, com 2 esquadrões de cavallária 5. 

A 24 saíu para Alpedrinha.A 22 para a Covilhã, 
A 23 para Belmonte. A 24-para a Guarda. 

O visconde de Fonte-Nova , com os regimentos 9 e 
44;pernoitou a 47 em Mangualde; 218 em Casten- 
do; a 19 junctou-se com o visconde de Vinhaes; a 
20 chegou a Trancoso. + V9 4 Iu 

O visconde de Vinhaes pernoitou em Lamego a 17 
com toda 'a sua-divisão;'e a 19 fez a juneção das suas 
forças-comvas do visconde de Fonte-Nova em Cruxe 
da Beira, havendo-se aggregado tambem o general 
Padua com alguma força. -A-21 ficou o visconde de 
Vinhaes em Pinhel. í 

Segundo as noticias, hoje chegafias, consta que os 
levantados tiveram a imprudencia de se conservarem 
Almeida , práça- hoje sem defensa alguna ; e que até 
a carne epão quotidiano recebe regularmente da His- 
panha'; “dando assim oecasião a que" as'forças do  go- 
verno-se"disposessem: para atacar a práca : sabendo-se 
já que o visconde de Fonte-Nova fizera pessoalmente 
um reconhecimerito, -eintimára aos sitiaãos para que, 
sem demora, deposessem “as armas ;- isto 'no dia 24. 
Esperava-se' a todo'o instante a columna'do barão de 
Leiria, para apertar ainda mais 'o'cêrco , e impossi- 
bilitar que alguns se evadam. O telégrápho ámanhã 
dará sem duvida os pormetiores da terminação d'esta 
desgraçada-tentativa. E 

Como previmosno ultimo artigo , a prorogação da 
lei da: suspensão das garantias: até 317de março foi 
approvada pela camara dos pares ; “e no; dia'seguinte 
foram addiadas as camaras até o dia 22 de abril. 

A” vuTitA nona. — As ultimas noticias de Almeida 
são de antes d'hontem;, 26, O barão de Leiria eife- 
etuoa n'aquelledia'a juneção das suas forças com as 
dos outros generaes. Os sitiados não se tinham ainda 
rendido; E' sabido que na Hispanha os'tem'poralle- 
lamente seguido uma'columha- volante de observação, 
a qual, tanto como O assedio, impedirá que d'allá 
venham víveres para avpraça, onde os não ha”, nem 
forragens, senão para mui poucos dias. Et de crer 
portanto  que'o plano veriba a ser redusil-os pela fo- 
me, para não arriscar ao sacrificio de algum soldado, 


ACTOS OFFICIAES:' 7 
2784: Diario do Governo de 15 de fevereiro, — Decreto mank. 
dando fazer arresto nos bens dos auctores e complices da revolta 
do Torres Novas, A côrte deita lucto por dois. mezes pela 
morte do duque reinante de Saxe-Cobourgo Golha, Portaria 
resolvendo algumas duvidas do governador civil de Angra, 
Portaria á commissão administrativa da easa-pia, de que já 
se havia expedido aviso ao cardeal patriarcha avisando-o de 
que" Sua “Santidade concedo aos alumpos da cast-piu licença 
para comerem de carne em todo o apro, excepto; dez dias, 
que marca, e losrando o nosso ministro, em Roma por haves 
os trinta é cinco escudos romanos, em que unportou a 
Eri Ler e a 
Idem de 16. — Alvará elevando o logar de Patedes á ca- 
thegoria de Villa. Ordem do exereito n.º 7 de 14 de feve 
reiro, Venda c'Temissão de fóros e pensões. 
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JUSTIÇA LITTERARIA, 

2725 Uma divida nacional, já dealgutisannos, 
acaha: de ser paga pelã Academia Real das Seiencias 
de Lisboa; na sna sessão de 21. Ali se proclamou 
unanimemente para socio o nosso amigo, Alexandre 
Hereulano;de Carvalho e Araujo, A Academia, fazen- 
do um acto de justiça, adquiria 20 mesmo tempo mn 
grande lustre encorporando ém 'si um tão bello nome ; 
€ uma utilidade ainda maior pela grande somma de 
conhecimentos historicos, já enthesoirados: pelo novo 
adepto, e péla sua incançavel assiduidade em trabalhar. 
» Na mesma sessão foi nomeado sócio corresponden- 
te.o presidente da Academia das Sciencias de Turim. 
UMA DISCIPULA QUE DÁ HONRA AO MESTRE. 

2726 No sansano , 24 do-corrênte , foi pela pri- 
meira vez representado no thbeatro dos Condes o dra- 
ma intitulado--A Doida de Londres —em: beneficio 
da Sr,* Radice; e tambem n'esse mesmo drama: foi a 
estréa da Sr.? Emilia Costa , discipulado Sr, Epifa- 
pio, que desempenhou com muita habilidade o papel 
de Miss Anna Butler. Seria queria inverter a ordem 
e o-curso natural das coisas humanas, o exigir fóra, e 
muito antes, de tempo uma perfeição acabada em quem 
apenas começa à aprender e exercitar-se em arte tão 
dificil, “onde. os proprios mestres, e ha muito pro- 
fessos, se lhes passam exame apertado , são acoima- 
dos em muitas. imperfeições e erros. Cahe-nos pois 
toda a razão para animarmos, eainda para louvarmos 
q talento da Sr.” Costa; «e se do que é já tão de co- 
meço, podemos presagiar o que tem de vir a ser; ha- 
emos, Que, se continuar-a ser cultivado, o veremos 
um dia brilhar como vrnamento do theatro portuguez. 

É a Sr.* Costa dotada d'uma voz clara, sonóra s é 
docil; sabe mudifical-a com propriedade: sua pronun- 
giação é facil sem affeotação, 'e animada de gesticula- 
ão conveniente e natural: tem emtim uma feliz dispo- 
sSição , que premette grandissimos progressos ; quaes 
devemos esperar do talento da discipula e daconsum- 
avada habilidade do mestre, em cujo credito redun- 
«am os louvores, que Jhe tributamos de presente, 
“esperamos tributar de futuro :: quando na realisação 
de tantas esporanças virmos a quanto podem chegar 
os talentos de nossos artistas . livres da triste tutela 
estrangeira , que por tantas formas lhes rouba 0 cre- 
ditose a fazenda, 

O que já estamos vendo no theatro portuguez, é 
um, bom argumento de que não carecemos n'esta par- 
te de serviços estranhos: o Tutnro desenganará os tei- 
MASOs,. 6,08 fará despresar aventureiros, que no lar- 
garem as grandesas e florecencias de suas Leras por 
esta nossa tão pobre ve-despoesada;, ojá nos dão amos- 
Aras do-arque veem, Não 'é o talento que nos'falta , 
súnão q amor 'ás nossas coisas. Pelo que nos toca, e 
quinto poderem nossas forças, hemos sempre de lou- 
“var e animar o táletito portuguez. 

SABENÇA DE UNS JURADOS. 

2797. N'um processo julgado nas audiencias geraes 
de Braga a 19, domez passado cem que'sotractava 
de certos ferimentos feitos n'tima taberba , respondeu 
O jury ao primeiro quesito assim: Esta; Não; Esta 
Porvado por a nimaimente ; e a todos os mais; Esta 
Porvado, por. q nimaimenie, E como o juiz lhes disse 
que vão intendia “a resposta ao primeiro, replicaram 


que o quê elles queriam dizer na sua, era, que estar 
va aporrado poranimaimente. 
Ora é bem de crer que os ingenuos cidadãos julga- 
dores, sabiam tanto a accepção do adyerbio como -es- 
crevel-o; ce o mesmo seria quanto ao verbo approvar, 
E não obstante deram a sua sentença,: 0 que não 
acontece a lodos'os que vão a Coimbra. 


NECROLOGIA DE LISBOA E BELEM NO 
ANNO DE 1843, 4 


2728 t 


TOTAL NORMAL 


Janeiro «. 
Fevereiro, 


Outubro , . 
Novembro, 
Dezembro. 


Somma. . 


Os titulos das colomnas indicam a sua significação ; 
e aultima representa o numero medio dos obitos, que 
compete“a cada um des mezes em amino regular , de- 
dusido do ultimo quinquenio. (Veja-se a Memoríaque 
a esto respeito publicáras 'na Revista n.º 42 de Qtde 
julho de 1842), artigo 6145) ; 

Aahalyse deste mappa nos indica, que! a mortalidar 
de total do anno excedeu a média em mais 477 obi» 
tos, sendo para notar que nos primeiros nove mezes 
diminuim a mortalidade rolativamente á média, em 
429 obitos; é que nos ultimos tres , que foi a epocha 
funesta:, a excedeu «em 306. -Os mezes doentios ide ja- 
lho e agosto, conservaram , e até excedoram , a sua 
qualidade mortífera;, já mencionada na'citada Memo- 
ria, assim como os dois mais saudaveis mezes doan+ 
no, maio ecjunho, mantiveram a sua bencfica  influen- 
cia, pois que a mortalidade apenas excedeu em 28 
obitos “à normal, apezar da irregularidade imeteoro- 
logica de junho, que decorreu com uma temperatura 
mui variavel, e em geral fria para a estação; além 
de chuvosa relativamente-ao-nosso clima, 

MM. Fransini. 


NECROLOGIO ARISTOCATICO. "> 
(Comunicado. ) 

9729; Pussuas as maiores 'pompas; — passam. as 
misetiasinfimas ;+tudo passa e só Deus; fica 
Caem as cidades, monumentos dos homens -—— caem 
as arvores e gastâmese os montes, monumentos da'na- 
tureza: == cem as familias historias , monumentos 

d das antigas ceras, — ; que-muito que o homem, Novinha 
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efêmera entre tantas, ruinas grandes que desappare- 
com desappáreça tambem ! 

Mais um' triste e infeliz, por que era humano, tro- 
cou o penar desta vida pelo descanço da outra, que 
sóse não transforma, nem tem fim. 

Oremos por Pedro de Mello da Cunha de Mandonça 
e Menezes, Il. marquez de Olhão, H. conde de Cas- 
tro Marim, IX monteiro mór do-reino: grã cruz da 
Ordem de Christo, presidente do antigo senado de 
Lisboa: Depois de longa, e penosa enfermidade , no 
dia 2 de fevereiro do anno de 1844, se finou aos 59 
annos da sua edade. Da melhor nobreza. d'este reino, 
filho dos primeiros marquezes de Olhão , e primeiros 
condes de Castro Marim., — os Exm.** Srs, Francisco 
de Mello da Cunha de Mendonça e Menezes , e D. 
Joaquina Telles da Silva. 

No verdor dos annos se ligou por cazamento, com 

à Exm.* Sr.! D. Marianna de Menezes, filha primo» 
genita dos Exm.* Srs. Condes de Caparica + hoje 
marquez de Vallada :. quiz porém à Providencia , 
experimentar a sua firmeza, e paciencia, Jogo-na pri- 
mavera da vida: — levou-lhe a espoza, — espoza ido- 
Jatrada , e mãe, carinhosa de oito filhus, que, a mui- 
ta formozura, reunia subida virtude: soffrew esto gol- 
pe inesperado , com a resignação de clristão, e com 
a-coragem do homem forte, que tudo espera mo -Se- 
nhor.. 
- Desempenhando as obrigações, - dos eminentes core 
gos, que oceupava,, não se esquecia da educação de 
seus filhos, nem de cultivar as letivas, que amavado 
funda da alma. Varão probo, de firmeza de character 
inabalavel, de maduro conselho , litteráto sem osten- 
tação, sabio, modesto , bom filho, bom esposo, bom 
pao, e a melhor dos -amigos.; O ultimo quartel da sua 
vida, fui gasto em infortunios , e cortado de traba- 
lhos. Muito amou, e servim a sia: patria, que nesse 
seu derradeiro viver de augustias, se deslembrou d'el- 
le: mas a sorte é essa que aguarda, a todo o mérito. 
Na hora do passimento, à indiferença é-a- partilha 
que cabe-ao homem que, durante a existencia, 
deu  á patria tudos. os seus cuidados, e amor! Mas. 
perdôa o justo. essa mundana. injustiça, por que os 
sonhos da vida, e as illuzões da alma, passaram; e 
Deus que: é bom, grande, e eterno, recebe; no ho- 
mem. virtuoso na Morada, Celeste, Mas cá na terra, 
deixou esse homem , corações repassados de magua! 
Carpem-n'o os filhos, chorãe-n'o os amigos, e comoa 
consolação: dos. tristes, na hora do desamparo, é a 
Cruz, sobre; a pedra do sepulchro: e abraçados á 
Cruz, orando. por elle, filhos, e amigos, Jhe deixam, 
esta saudade, testimunho de seu filial amor , e res- 
Peitosa amizade. nam 


QUEM DÁ O SEU ANTES QUE MORRA ETC; 
(Carta) 

2730 Em Queimadelia, a uma legua de Lamego, 
um subjeito, por appellido Lã-branca , para arranjos |, 
de um sobrinho lie-foz doação por eseriptura de to- 
dos os seus bens, com obrigação. de o. sustentar, res- 


tameiro.. O outro lhe tornou , que nas hoashoras fosse 
quie tambem “elle: lá tinha de. ír, Vendo-o. partir, ses 
guiu-o de perto. Chegados ao sitio de villa Chã, sitio 
emboseado: e solitario , sem ainda ter sido; por: elle 
percebido, dá-lhe um tiro; — cae; 0: desafor tunado ; 
estrebuxa, vence ainda pôr-se em pé; O assassino 
torna a carregar; atira de novo, e acaba-o, 

Gonjoim 15 de fevereiro de 1844. 

Bernardo Antonio Cardoso Machado. 
SEVICIAS BRUTAES. 

2734 Como queixa e denunciação feita ao respets 
tivo-juiz do crime, ou a quem competir , traz um 
jornal de Porto, do fim do mez passado, um patheti- 
co artigo que resumido vem a ser o seguinte ; 

Na rua de Sancto Catharina , numero tantos, mos 
ra um máu homem (traz-lhe o nome por extensa 
que nos pareçeu dever omitlir) pessimo pae, e des 
testavel marido. É casado com uma senhora: ainda 
moça, natural do Brazil, e de muito boas quatidas 
des, a quem elle tracta, não como d'antes;se traci 
tava uma escrava, mas como se ella fôra um abimal 
feroz. Tem sempre á mão um chicote, cons que ai fus» 
tiga, se lhe não apparece logo quando a chama, ou 
lhe esquece fazer alguma coisa que ellemanda. A ins 
feliz traz sempre ú-corpo magoado , e o rosto cheiú 
de vergões, porque o seu estupido verdugo compraz+ 
se em lhe bater pela cara, 

Tema um filho de dois annos »- que tambem anda 
sempre moido de pancadaria, que lhe dá o pac, ape- 
sar da sua Lenra; edade.. Como. ele desgraadamente 
dorme na mesma cama entre o pae e à mãe, quando 
suecede chorar, 0 façanhudo pae pega níclle, poe-n'o 
no chão, onde a pobre mãe o vae buscar com muitas 
lagrimas. 

Ninguem: 0. quer servir, porque dá. em todos os 
criados, e mala-os á fome. Levou para casa um sos 
brinbo a titulo de o mandar educar, coisa que nons 
ea fez, porque lhe serve de criado, e ullimomente 
deu-lhe tanta pánicatia que o fa cegando do olho ese 
querdo; e Como o rapaz lhe fugiu, o. barbaro foi em 
busca d'elle, trouxe-o para casa, e não lhe-morrew 
nascmãos , porquevacudia áquella Mlageliação o cabo: 
de policia e a visinhançac 

1 Custa-nos sobremâncina a crer que hajá extte em 
um pao de familias: lão abominável! 


MELANCHOLICO ENTRUDO: 
(Cartas) 

279% 4 Onde estamos nós? — Farão favor deme' 
ser, so este nosso paiz está na classe dos civilisados 
ou dos barbaros ! 

Nestes tres diasichamados d"entrudo»;- dias emgue 
desgraça e fome: se tornam: dobradamente insuportas 


| veis, fizeram-se aqui escnsadamente” passar fomes , 


frios e trabalhos a uns poucos: de homens, alguns det 
les já respeitaveis. e sagrados pelo seu infortutio. 
| Quando toda a gente d"esta villa andava no seu major 
'regósijo, quando os campinos, pescadores e operorios 


tir e calçar. Logo que foi assignada: a escriptura, -ver- | estavam-nas haiticas cantando osritusdlelivantes de Bac- 


dadeira acta, de suicidio para: o pobre: velho, princi- 
piou o sobrinho a maltratal-o, a ponto. de o deixar até 
curtir muitas faltas do necessario. Um dia do passado 
novembro, disse q triste dodesherdado, ao seu, ingrato, 


co, e a napasiada. fina: andava em-bando mastarado , 
precorrendo «a cavalo: as:ruas da-villa, debuixo dê 
“chuveiros -de tremoças c feijões, que as béllas lhos 
lançavams vestava eua commentar comigo 05 tres ri 


quecsfa a Moimenta, onde tinha relações, vandeç ap |: 508 que, vou-pefenirs 
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aeee ia Se metem, 


RSAL LISBONENSE. 


No Doniingo! gordo vinha de Lisboa um desgraçado; 
que litiha saído-do hospital dese curar-de uma mali- 
na; eque pedira lhe dessem alta no sahbado para che= 
gar a tempo de'pássar estes:tres dias com a sua fami- 
liavque era das bandas da”Merceana, termo d'Alem- 
quer :-e como não trotixesse passaporte,” Leve de os 
passar na enxóvia, mesino' molhado como estava, “sem 
d'elle mais cuidarem'; dormindo em vma 'caza terrta, 
toda'formada-de pedras, muita fria e humida + e pal 
decendo o fétido de uma-pessima letrina, visinha sua. 

Na segunda feirá, um doente quê vinha da provin- 
ciareheio de 'dóres ;' queixando-se muitoida cabeça, e 
que vinha “transportado por “conta “das misericordias 
dasvillas; apparece nard'esta”, “vindo da' de Villa- 
Franca, condusido em umcarro, exposto ao tempo, 
sem nada mais do que. uma esteira muito velha ; vii 
no'carro aos salabancos por estaspessimas calçadas”, 
dava-este misero enfermo taes gemidos, - que “a'todos 
cortava: o coração; excepto! as desalmado do carrei- 
ro; que'picava cada: vez mais os bois. D'aqui foicon- 
dusido-na maca d'esta sancta 'caza para a d' Alverca, 
e nada mais soube d'esta pobre viclima da natureza, 
dos' bois, dos homens e das misericordias. 

No outro dia vinha de cima para Lisboa um moço, 
quie se. recolhia de-acompanhar seu amo até “à Azam- 
Dujas “e-chegado que foi a cesta villa, como não trou- 
xesse passaporte, láfoi fazer companhia ao miseravel 
da Merceana, e teve de dormir todo molhado, e sem 
manta ou cobertura, “porque a não tinha. 

Coisas d'este género já tem “acontecido umsem nu- 
mero de vezes, e acontecerão sempre, pois anão ser 
ai bondade do carcereiro d"esta cadêa, que muitas ve- 
vês tenho visto mandar por seus filhos, pão e agua 
para estes: desgraçados , e mesmo “a philantropia' de 
alguns habitantes, muitos d'alli já não sairiam senão 
mortós;, ou proximos avisso, de fome efrio', pois ne- 
nhum governo se tem lembrado de providenciar mada 
atal respeito, nem sequer as camaras municipaes 
aesta-villa. 

«sAlhandra 20 de fevereiro de 1844. 
suo Lazaro Joaquim de Sousa Pereira. 


“0 INNOCENTE QUE SE ENFORCA PELO 
CULPADO. 
12733 Um trabalhador: da quinta de Caxias que an- 
dava, havia tempos, desconfiado da fidelidade de sua 
mulher, muito triste e vexado, parece que ultima- 
mente vendo que” se-não-enganava”; dependurou-se 
pelo pescoço n'uma arvoré:que havia defronte da por- 
4a do que suppóz seu affrontador. 

O almoxarife mandou logo: deitar abaixo aquele 
patibulo, que lhe mettia horror. 

Quasi-no mesmo ponto tres béllas coisas apparece- 
ram de menos —no mundo-um homem — na socieda- 
de uma mulher de vergonha — e ma quinta de Caxias 
uma arvore ! 


A MORTE SAIDA DE UMA MINA DE OIRO. 


2734 Na easavezia da Granja, tres leguas ao nas- 
cente de Lamego — nos conta o Sr.-Bernardo Antoi 
Cardoso Machado — havia um: boticario por nome João 
aAlmeida : a mulher d'este e uma visinha pobre 'so- 
“abaram ambas pelo mesmo: tempo, que juneto á pe- 
quena ponte de um rio, que atravessa arfreguezia, 


jazia/ um thesoiro sótterrado : — quando não fosse o in- 
teresse da riqueza, bastava a curiosidadematural d'es- 
tas 'duas filhas de Eva; “para as'mover a'iremrCertif- 
car-se-da verdade.» “ NA) 
Era um dia de dezembro ultimo, cêrca:da «meia 
noite quando se 'puzaram av caminho , Jevando po 
guairdá-costas:o pharmacentico-a quem pareceu: melhorr 
previnir com a sua présença o que podesse succeder, 
do que» ver-se; depois necessitado. à gastar a fazénda 
da botica no curativo da sua metade: e demais, um 
bolicario-é tambem filho de Eva como qualquer óutró. 
Chegados: ao sitio com os espiritos um tanto: per- 
seguidos, de. moiras encantadas, “mas refulgentissi- 
mos--de' montes “de' viro, metteram nãos á“obra, 
demovendo e “tirando para à rio as pedras que jaziam 
no logar sonhado. Se acharam ou não alguma: coisa é 
que ao «certo 'se não 'póde affiemar; “cómo! quer que 
fosses, tornaram-se para as suas poisadas ,sem'terem 
sido percebidos de almaviva afóra certa moleira, quo 
recolhendo-se do scu moinho para caza áquellas horas 
ou deshoras, os encontrára na empreza é os conhecêra: 
Se defeito acharam: dinheiro, como se cuida, não 
repartiram delle com a comadre. Era'injustiça ; ex- 
citou-murmurações nos visinhos. 1g 
Por meio de janciro um destes lembrindo-se 
que ha morrer e viver, mas esquecendo-se de que no 
viver ha tambem o estar doente e carecer do botica- 
rio, e que, quem sophisma o direito de própriedade, 
mais depressa póde sophismar uma pilula ou uma ti- 
zana, mandou ao presupposto detentor injusto do 
alheio uma intimação de que, ou reslituisse á com pa- 
nheira mo sonho e no achado a sua quota, ou se prós 
parasse para se haver com elle, que linha assentado 
em Ih'a ir tomar por força para a dar a cuja-erai 
Atterrou-se o 'boticario, “e cafu numa melancholiá 
monomaniaca, ' não dizendo senão , que o matavam. 
Al de fevereiro, tendo sua mulher de acompanhar o 
pão para-o forno ,- e vendoso ainda mais pensativo do 
que de costume ,- lhe pediu e'supplicou, fosse com 
elly: — desculpas, recommendações de que torne bre- 
ve'e nada mais: — a mulher safu'e elle ficou s 6: — 
aproveitou: então o lanço é saíu, tambemdeixando na 
caza-duas vélas accezas, ea porta'apenas cerrada. 
Novdia seguinte estava em Moimenta dá Beira, em 
caza dos fidalgos Sarmentos, onde pernoitou. Na seguin- 
lemanhã, que foi um sabbado, tma criada, que lhe'en- 
trou “no quarto a levar-lhe agua para se lavar, “ea 
cuja saudação elle correspondeu cortezmente, não ha- 
via muito, que o deixára;, quando ouviu um tiro 
um certo reboliço , que se figuraram ser lá. Correm , 
entram, “acham-n'o' estendido''no chão sem vida, é 
com *a* mão esquerda chamuscada da polvora': com 
aquella mão se cuida , que teria pegado na bocca da 
arma para não errar O tiro; —e nau o errou, queuma 
bala, quartos e buxa tudo lhe entrou na cabe: 


: PROVIDENCIA UTILISSIMA. 

2735 Consta que a auctoridade policial da ci! 
dade do Porto, maadára — que todas as meretrizes 
fossem ao hospital pará se conhecer do seu estado de 
sanidade, ficando álli retidas todas as que estivessem! 
enfermas. É 

Parete que de cento e tantas que alli compareces 
ram, poucas foram asque lá não ficaram. ) E 


